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A vida e a animação que

começaremos a sentir com o
caminho de ferro.esião eminen-
temente ameaçadas de uma cri-
se fatal, e por isso, em antes
que ella se manifeste, vamos
subir ao cainpanario e dar o si-
gnal de alarme!

A capital do distrieto, a
ENORME SANGUESUGA DO
CONCELHO DE GUIMARÃES.
depois de varios e ai'dilosos
meios de exploração que nos
teem reduzido :i express-.io mais
simples, pretende ainda laqucar
a ultima arteria que devia res-
tabelecer-nos. Os meios impe-
ditivos' a _ qualqnefimelhora-
mento que se reclame de Gui-
marães, já lhe não bastam;
agora quer nos cortar as rela-
ções com a provincin de Tras-
oii-Montes!!!

Alerta!
nensesl

Assim como a capital.do
districto procura os meios
de desenvolvimento, sem se
importar que esses meios vfio
affectar os interesses do con-
celho que mais concorre para
nsiia ostentação, tambem esse
concelho tem direito a procu-
rar os meios de desenvol-
vimento, e portanto: Alerta!

A cidade de Braga, depois
de ter conseguido, com sacri-
ficio da maior parte dos con-
celhos do districto, e. nomea-
damente, doI de Guimarães,
communicação directa com a
província transmontana. pela
estrada distrital n.” 6, de Ama-
res a Befojos de Basto. pede
agora, pela bocca do illustrado
eonrrespondente do :Commer-
ciodo Portosmada mais e nada

' menos do que a conclusão da mm-
da dislrictat n.° 6 no sítio chamado
aTorrcnte ou Ponte do Inferno,
entre Pedmça s Ceoez,seguindo pe-
lo sitio de Car-roer!!!

E pede-se essa conclusão,
expondo-se clara e distincta-
mente as vantagens adquiridas

or Braga em detrimento de
guimaraes! . .. _

A mudanca do transito,
que outr'ora se fazia por inter-
medio de Guimarães, de toda a

rovincia de Trapos-Montes,
em beneficio da Regua,por can-
sa do caminho de ferro do Dou-
ro, causou-nos grandes preJui-
sos; e agora que iamos pensan-
do as feridas com o caminho de

Mortal vim a rn-

terro, que vce attraltindo _no-.
I

vamente não só a nellc coni-
mercio, como ta'n em o ino-
vimento que antes se fazia em
Famalicão e inutillsnva Guima-
rães como zona central, como
ainda o'de Villa Pouca, Vidago,
Pedras Salgadas.e Chaves, que,
como acima deixamos dito,an-
dava distrahido para a Regua,
apparece-iios a capital do dis-
tricto a laqnear-nus a ultima
artci'ia, a aspirar-nos o ultimo
alento da vida l. . .

A estrada dislrictal n.” 6,
intelicignqlnwít: feita, representa
a nham-peão do movimentam por
tanto da vida e riqueza dicsta.
cidade; a sua conclusão. islp é.
a sua ligação á estrada real n.'
32 do Porto a Villa Pouca, é a
morte de Guimarães l

E tudo isto sc quer fazer á
custa do nosso dinheiro t. . .

' Alerta, pois, vimaranen-
ses, alerta l A tylramaa da Eat
porra que se ostenta com o suor
do nosso rosto, está constante-
mente cerceando o nosso coin-
mercio-e a nossa industria, e
por tanto alerta, vimaranenses,
alerta l `

O correspondente de Bra-
ga para o «Commercio do Por-
to: recommenda, com certa pic-
dade. este assumpto á junta
geral e dia que e de justiça pa-
ra aquella cidade. Justiçaá cus-
ta do uma injustiça, ' sô em
Bragal

Este assumptod de sumina
gravidade para nos. e portanto
urge um movimento.

qnanto que os nossos
procuradores ii junta sustentam
a nossa Justiça. urge que a ca -
mara, que todas as associações
representem contra mais esta
prepotcncia da capital do nis-
tricto l

Se ainda assim a junta ge-
ral approvar a conclusão da es-
trada districtal n.' 6, temos
ainda diderentes processos de
representação e de react'ãol

Exhaustos todos os es-
forços, corridos todos os es-
cani'iihos, digamos então ao rei:
_. 0 concelho de Guimarães,
emquanto pertencer ao distri-
cto de Braga, não pagará mais
5 reis a Vossa Magestado l

Mandem penhorar-nos as
nossas propriedades, defendel-
aa-omos com O nosso sangue.

Alerta. pois, alerta l

CENTENÁRIO DE DAFFONSO
HENRIQUES

v`u '
Dirianios Iiio nosso artigo

acoustic
\

anterior que parar'no momento
actual. quando todos os vimara-
nenses estão convictos das van-
tagens ue lhes advirão da rea-
lisacão o cciitenario, chamando
aqui a concorrencia da gente de
diversos pontos do paiz, fazendo
sahir o commercio da lethargia
em que esta,dando o movimento,
a vitalidade ue tão necessarias
às grandes ci ades ecom que to-
dos lucram.quando e povo accla-
nia a sua celebração como uma
necessidade inadiavcl e precisa,
parar, re times,seria cerrarinos
os olhos luz do seculo pre-
sente e embrenharmo-ncs nas
trevas dos seculos passado-seeds
mais um :isso que Guimarães.
que nós criamos na senda iic-
gra, tenebroso. e escura do retro-
cesso-a noite de Vlciviiisação e

o» _. :comunicaram
da gamanidade, seriaenvir com
razão o resto do paiz que tam-
beni é portugues, onde ha patrio-
tismo e vigor, ue compartilha
tambem da divi a iminensa em
que estamos para com o hcree
de Ourique e de S. Mamede, ati-
rando-nos à face com o epithe-
to ultrajante de pedantes e im-
becis e com um sorriso de des-
proso bradar-nos:

-0' raça degenerada, vil,
sem vigor, sem patriotismo. pe-
ra e .to orgulhas de ser o ber-.,¿
eo a monarciiia, a patria do rei"
athleta,se não sabes avaliar a cit-
tensão, a grandeza da. tua divida,
so não sabes pagal-a- condigna-
ciente,para que rochas ao paiz o
direito de festejar essa data iin-
morredoura da historia patria,para
que arrogas a ti a gloria de sei'
em teu seio que nasceu o funda-
dor da monarcbia, se deixas pas-
sar desapercebidamente o cente-
nario d'esse grande vulto, d'a-
qiielle que te honrou, que te im-
mortalisou nas paginas da histo-
ria. portugucza ? E Guimarães,
terra que dentro ils seus muros
viu desabrochar essa creança
predeslinada para grandes eu»
prezas, para temerarios arrojos.
para voos 'gsntes,curvaráa cor-
vis, a sua onto sempre honrada
e sempre nobre que atravez dos

' tempos conservou immaculada e
pnra.por e os seus filhos sem-
pre a se eram honrar e enobre-
cer, com uma voz sumida. lacri-
mesa e triste por entre suspiros
responderá-‹ Perdoa-me, não
seu eu, que bem sei avaliar a im-
portancia d'essa divida, 'que bem
conheco que a mim mais que 'a

¡ ..

NUNI EFIO 139
_ ___._.__ - _ _.

Annuneins o eoiiimtmieadu, por linha . . . - . 30
Repetieõas . . .

_, 'iblioiieões litterarias aan nu
i' - v- l n5m Rua. Nova. de Santo Antonio n.' 86 “clã” d* 'm "mm 'r'

eíwiwt ,_-z-z'iT›-._rea.‹lieialfl- se. na re.
Os sri'. szisigiiautel Learn eu :mina ao wins ¡inlilmizcõamo lin-

timonto de :tu por cento.

ninguem cumpre solver, mas são
os meus filhos, a geração actual,
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do que i lux. do nino iii. 1.1;
users lhasa; stories-1:,

T-'ri ë tlêä'i'titil'ii..i qu' lleva
haver :ao eitfii'nzl '2:â=_g:mi¬i.¬', Eai é o

essa raça degoncrada. sem pa-
triotismo e convicção, que es-
quecendo-se de gloriosos exem-
plos dos seus paes, das tradic-
cõcs que lhes legarain seus maio‹
res, veem agora. ein pleno se-
culo XIX, á luz do progresso e
da civilisação, deslionrar as mi-
nhas cas, que conservei *sempre
puras, que guardei sempre in-
tactatfiempre iqpollntas mas...
maldictos, malditos sejam el-
les. . . . '-

E se assim succeder, que
uni ven enorme que partindo
do castello, da torre de Mania-
dona, das derrocadas paredes
do palacio onde nasceu o vence-
dor dc Onriquc,vá cobrir toda. a
cidade,attestando que Guimarães
vestindo-'so de lncto,envolveiido-
se nos trajos da viuvez e
da orphandade, chorou de raiva
os louros prostitui

sua. historia maculada', a des-
bonra de seus filhos, a nodoa
escura e im agavel que lançaram
nos seus b sites.

Mario

lanço D'uirvucouo "seus rmuii :mano
Iir main o'inu emu 'uma em":

a :nas ensina-nano nt nim» Em
“NNE Em
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Tentativa juridica ofiereciiin. e submet-
tida no exame do insigue jurisoon-
salto o em) ant. Bento Antonio
d'tJlive'ira Cardoso pelo bacharel e
conselheiro J. G. B.

Snrs. jurados!
E sentença geral entre os cri-

minalistas, é um axioma juridico, e
como que um ilog'rna am piiilosopliia
de ¬direito criminal que para a con-
deinnacão de qualquer indiciado co-
mo criminoso devem as provas ser
mais claras do que a luz do meio
dia : Luca meridiano cluniíores.

Mas acaso poderá haver coisa
mais clara do que a luz do meio
dia i Luz que nos offiisca, que nos
desluinbra, não pod-.indo nos enca-
rar iinpunaineute o astro rei ape
sai' da enorme distancia de 36 ini-
Ihões de lagoas que de nos o sepa-
rii 'i' Luz que penetrando em nossos
aposentos patentes seus mais recon-
ditos recantos t Luz que nos faz des-
cobrir como que uma poeira lumi-
nosa, a_ qual cointudo à nem mais
nem menos do que um mundo no-
vo, o mundo dos infinitamente pe-
quenos,,mundo tanto ou mais admi-
ravel ainda do que este outro que
nos podemos observei' com a nossa
vista desarmada 'i Haverá acaso col-
sa mais clara do que esta luz meri-
liiana i' Pois as provas do qualquer
delicto devem serainda inata claras

azuis .
do brilhantismo diis" 'Iginas um

respeito que ~ic .live ter pela vida
ou liberdade .ln ri-ladfii. ^

Como curolario, oii amplifica-
ção d'esta sentença, ha outrÉi regra
não ao de direito, mai tuzn'iem do
moral, a qual dia que mile vala
absolver noventa e .nove culpados
:lo que condenmar um so lnnoc'eu-
e.

Por não ss terem observado
tão salutares principios e qua os
aunaes da justica criminal nos ap-

tas, codcinnacõos iniqnas, decisões
precipitadas.

Não abusarei da vossa pacien-
cia, snrs. jurados. iieiit fatigat'ol
vossa attencão, referindo-vos todos
esses erros da justiça humana. mas
não posso nem devo dispensar-me
de vos appresentar e relatar alguns
poucos casos a fim de confirmar e
que acabo de expor, .e para que hi
que hein impressa em vosso animo
a sentença de philosophia de direi-
to, pela qual comecei este discurso.

Na Italia, e na cidade de Flo-
rença, ein tempos já remotos, um
padeiro e accusado d'haver commet-
tido certo crime, condemnado à
morto, e executado. Passado tempo
soube-se que não ara elle o crimi-
noso. mas sim que era innocente.

Tanta impressão iez este facto
no animo dos regedores da repu-
blica. na consciencia dos magistra-
dos, e no sentir cominuin de todo
o povo, que d'atii por diante quan-
do o magistrado se propunha a pro-
ferir sentença de morte ouvia-se
uma voa que dizia : Ricordutavi'
det poosro fomaro. Lembrou-vos do
pobre padeiro. Era como se disses-
se : Lembrou-vos da sentença in-
justa. que aqui foi proferida, da
iniqiiidade que aqui se praticou.lein-
time-vos do pobre padeiro, recor-
dutei-i dci pooero fornoro.

Outro exemplo è, o caso succe-
dido tambem n'iima cidade d'ltalla,
e que forneceu o assnmpto d'nma
opera bem conhecida: A Pega le-
dra.

Uma nobre dama v0 deasppa-
recerein-lhe successivamente, e por
diversas vezes, algumas das suas
joias, todas ellas porem de peque-
no volume o_delpoiico pezo, ora e
um anel, ora e um croche. entre-
tanto que escapam á subtracçâo joias
de maior pczo e volume. Quem ss-
ria o roubador ? Mal poderia ser
pessoa estranha. pessoa que não
tosse da propria casa.Quein poderia
introduzir-se iinpiineinente no do-

camarim, rio boudoír da nobre da-
ma, e d'ali sunirahlr aquellas joias?
Era portanto ladrãofie casa.

Mais d'entre os servicaes qual
il'elles sei-ia t De qual d'elles se po-
deria sua itar coin mais probabi-
lidade 'acertar do que da criada
articular da nobre demand'aqusl-

a que a assistia o ajudava no seu
toilette, e que portanto muito hell

presentam algumas sentenças injns- _

niicilio, quem oiisziria penetrar no ‹
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trada para a estação do co-Icamara municipal

sabia onde festavam guardadas nel
joias de seagama?

Sem mais averiguacües foi
presa a criada intiel, processada, e
condcmnada. Furto domestica, con-
demuacão à poua ultima. Caminha-
va ella já para e logar do supplicio
quando de repente chega uma or-
dern para suster a execução.

As joias tinham apparecido
n'um recanto da casa, n'uin escon-
drijo que na mesma havia. Na ca-
sa havia uma pega, o e hein sabido
o iustincto do roubo que tem esta
ave. Foi ella pois a anctora do furto
falsamente tmputado ii misera crea-
da. De nada lhe tinha valido a per-
sistente negativa, as reiteradas aflir-
moções da sua luuocencia, as suas
lagrimas, a sua constante lidelidadc,

seu bom comportamento anterior.
As joias haviam desapparecido, ti-
nham sido roubadas, al uein foi
o roubador, e quem p oria elle
ser senão aquella servlcal, sobre
quem recahiam as mais vehernentes
suspeitas, os maiores indícios de
criminalidade?

E comtndo. snrs. jurados, se
o magistrado, lnstructor do proces-
so, quisesse dar-se ao trabalho de

roceder a mais esactas e minu-
ciosas inda ações. se penetrasve no
domicilio a nobre dama a tim de
se certiflcar r inspecção ocular
do logar. on e constava que se ha-
via praticado o roubo das ioias, e

sivel, e até 'muito provavel que
descobrisse o escondrijo. onde el-
lls estavam occultas..

E' muito de presumir que na
mesma casa encontrasse aziuel~
te animal damninho, e serieI es-
ta oircumstaneia um raio de lua

ue lhe osiilareccsse o espirito, o
io d'Ariadne que o guiasse a fim

de sahir d'aquelle intrincado laby-
rintho. Nada disto se fez, e a nao
ser equella providencial descoher
ta, tanto a tempo verificada, havc‹
ria a lamentar maisI .uma vlctima
dos erros da justica humana.

(Continua). ›
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CONCELHO DE GUlMARÃES

Rodin 15 de denunbromo meio die,
monster-nm no governo civil de
Braga, eo seguintes fores com o nba-
timento do 10 p. o'

Foro de 3$300 reis, com
olaude'mio de quarentena. im-
posto no razo denominado Gn-
sal da Avillieirn, sito na fregue-
zie de Pencello. que se compõe
dctres pro riedadcs i'usticiis"r
urbanas. liiipliyteuta, José
Pinto SimõeswlUQö'olB;

Foro de Sátão reis. com
loudcmio de quarentena, im-
1plasto no prazo denominado

asal da Quinto de Gualter, ei-
ta na freguesia de Prnocllo,

ue se compõe de de: proorie-
ades rusticas e urbanos. m-
hyleuta, o visconde de Santa
uzio-l398662.

Foro de MO reis, com lau-
demio de quarentena. imposto
no preso e c.sal de uma mo-
rada de casas sita na rua de
Alcobaça, freguesia de S. Paio
do Guimarães; confronta do
nascente com a run do Forno,
poente com a rua do Alcobaça,
norte com oprcdio do mesmo
ppssutdor o sul com o predio de

orio Ignacio, de Faria. Em-
phyteutn, Antonio Joaquim Vi-
eira da Silva-226730,

Diet-io do Givernon'flt'fi

Gorresponiiencia
e--

W mlk. Novembro de 1885

'town- WW;

ininho'de ferro, conforme pro-
metli no minha ultima carta.

Em primeiro logar premit»
tum-mc os leitores que paten-
trio a actividade e zelo do exm'
camara que tantos esforços
tem envidado partisatisf-.izer as
nossas exigcncias.

Alem dos melhoramentos
que ultimamente se tem t'cito,
ha a notar o calcctain n o das
ruas principaes, a que se está
procedendo.

E' sem duvida um melbo-
ramento importantíssimo que
muito contribuc para o atorme-
seaincnto das ruas o commodi-
dade dos habitantes.

E' tambem digno de men-
são o aqueducto que acabam
do fazer no ponte,pora dar ex-

cdicnte ás aguas que alii sr
eneharcavam em,dias cbuvosos.
Agora o que ba demais neces-
sidade é a estrada que tem do
ligar esta _villa a estação do ca-
minho de lerro. '

0 projecto não podia ser
mais acertado. pois principian-
do na estação, que fica nas
iminediações da freguesia de
Cabra. distante d'esta villa ld
kilomrros aproximadamente,
corta exteiiclssimas vnrzeas e
vem dar ao campo de S. Loza-
ro. hoje eformoscado por um
elegante jardim.

-Esta estrada já se acha
desnterroda e com brit-.i até á
distancia de 9 a ll) kilometres,
restando apenas 3 ou d kilome-
tt'os para n conclusão.

Em vista d'este impulso
que bn annos teve, não devia
agora paralisar, visto faltar eo
aterça parte para e concluir.

E' sem duvida esta estrada
uma obra de muita utilidade
para os habitantes d'csta terre,
rincipnlmeute para os manu-
actureiros do lanificios que e!

rpm os seus productos em
grande escala, pois ue d`rsta
forma ll'irs facilita rn'lii-spachos

recorrer á estação de Mani'
gualde,que dista d'este villa 26
kilometres.

E* tornhe o degrande van-
tlgeoi e comtiiodidade para o
viajante ue actualmente tem
de dcsrin iarcer na dita esta-
ção de Mangualde.

Esperamos pois que a cx'm
camara não fará prolongar
mais esta demora. e que con-
tinuará mostrando o impresso
que tom-.i pelo engrandoclmen-
to d'este terra. '

-No doiningo,i.° do cor-
rente.celcbrou-se na Egrr'a de
S. Pedro um Ta Drum cm on-
ra do a. um' o sm' Arcebispo
do Algarve.

Esta festa' foi promovida
pela mean da irmandade do
Senhor do Galvario em virtude
do dita 'mean ter nomeado s.
em." juiz honorario perpetuo
da mesma Irmandade e s. site.a
acceitnr.

Durante a cerimonia subiu
r _i pnlpito o digno Prior d'cslo
-..lla que teceu merecidos enco-
mios a s. exc.'. .

A cerimonia foi acompa-
nhada a instrumental.

Foi grande a concorrencia
de povo.

-T-Felicitnndo o nosso es-
timadissimo amigo Albano Pi-
res_ de Souza, residente em
Guimarães. lhe Lenviamos oiii
estreito abraço.

.ln reeoi'r.

Eurico

Vou compor-.me 1h a.

Castro

sem que para isso tenham do. pe

presentes os sit
Fr. ri'ira d'Ahreu.

dB (Ããfltrf).

da manhã.

Officios .-

presidente

deliberoug alterar
mercados que ter.

8:617687ll.

recepção

va Caldas,
licenca para

tes letreiros:
-Type rahia.

De erido.
--Do sor.

Tomado em
-Do sor.

conte
por isso dos

despesas a
pode para

tuo servico.
Deferido.

Sousa

dar com parede

Barros.
-Dos snrs

tonto Martins,
ilofe; e Antonio
guezia,
me termo

‹ Resolucoes

m Praça de S.

prima.
da Cadeia.

E não liaven

subsidio de 3500
occupar-se de b

mesma venda se
Cadeia. e que tam
do desfazer canhotos na mesma

devendo sol-o no dito largo

t]
m

eia de S. Torquato.

-Do sur. pre

da fregnezla de S. ' I
cão. expondo que tendo sido encar-

regado 'por diversos
conservação d'uin caminho pericu-

a este municipio e recebendo
ditos lavradores al-

guns generos em trora dos seus
servicos e não lhe chegando essa

importancia para o ensinamento das
fazer com a ferramenta,

que a camara Ihc de o
O reis para poder
om grado do mos-

t]

¡ninadofltievcza
ta freguesia, pode
ra lhe conserva a dita pari-de, para

pelo dito caminho poderem transi-
tar á vontade dois carros a por

A informar ao sor.

Domingos Montei-
ro. da freguesia de Nespercira, An-
tonio do Faria. da freguesia di S
Thomé d'Alibnçiio, Snraliin de Mat-

tos, da freguesia de _
da freguesia de iten-
t'creira. da dita fre-

podindo para que solho to-
do domicilio.

Foi tornado o devido termo.

SESSÃO DE 48 DE NOVEMBRO

«ExL part. do C. de Guimarães

Presidencia do snr.
Sampaio, vice

rs. versa ores,
Antonio Augusto

da IZ-'ista Vaz Vieira e Antonio Dias

Abriu se a sessão as t0 horas

Acta approvada.

Do ser. dr. Antonio Coelho da
Molto!Pregii,Ipi'esi-lrnte d'oste mn-
nicipio, expondo que por motivos
muito justos nao pode por noi-pino
to assuntirio logar
por isso pode. para que o

tomo o dito logar.
«De Commissäu llistrictal de

Braga, remottrndo a copia da. acta
da sessao da Junta

da pro-sidonoia e

Geral. em que
dia das feiras e
logar na fregue-
d'este concelho.

-Da Caixa Geral dos Deposi-

tos, participando que o fundo espe~
cial ein 30 de julho era de reis

Manoelfiodrigue
'esta cidade, requerendofíi'e'ro 'oollo-

car dittorentes dizeres na frente do
seu estahelecimen

Tovr cgual despacho.
-lio sur. Jose Frrrrirasoltei-

ro. da freguezia de 5.
comprado um pedaço de terreno fu-

reiro a esta camarapede para que
se lho marque a distancia do dito

terreno para saber
rtence o mesmo foro.

consideração.
Antonio de Sousa,

Thoine d'Abba-

to de padeiro.

--D`o snt'. João Mendes de
Machado, da freguesia do

S. Martinho do Saude, exigindo
que tendo pedido licenca para ve-

ll]
das Goias-na di-

Resolveu-se sob proposta 'tdo
snr. Jolie de Castro que seja prolii
liida a venda de carvão em carms

Thiago. devendo a
r feita no largo da

hein seja prohibi-

sidente da junta

de S. João das Caldas, accusando a
do officio que lhe foi en-

viado ein 7 do corrente.
Requerimentos :
Do sur. Manoel

d'csta cidade, pedindo
mandar pintar na fren-

te do seu estabelecimento os seguin-
Tabacaria-Papelarlo

a que dimoncäo

OOMMERCIO DE GUIMARÃES

lose de
residente;

José

sur. vice›

Arthur da Sil-

5,

Paio, tendo

lavradores da

terreno deno-

que a cama-

vereador

Travassos; An-

sessäo Era meio dia.
W

aiifäiili-'Éüäã
tratar o sor. presidente encerrou a

FACES PALLlDAS
(imitação do allemão)

Di faller ao namorado
Veio um dia a rapariga
Com as mãos muito vermelhas,
E a ina-.i,a melhor das velhas,
E a sua Imelhor amiga,
Perguntou-lhe : clinpariga,
De que tons as mãos vcrmefhas 'i .-
E ella disse : dtinha m'e,
Eu, se trago as maos a tm,
E” que andei colhendo rosas
Inda ha pouso n'um jardim.:

E outro dia a rapariga
Chegou do seu Ínamorado
Trazendo os labios vermelhos
E_o rosto muito corado.
1-1 a mãe, a tímida velha,
E a sua melhor amiga.
Perguntou-lhe: ‹ Rapariga,
Porque é que lu assim obras
E tens a bocca vermelhaii
E ella disso à pobre velha :
da' que andei comendo amores.:

E outra voz a rapariga\
Voltou muito branca e triste.
It a inte. a _timida velha.
Que so para a filha existe,
Perguntoudho: 10 que te atl'iige,
Que vens tão pallida e triste i
E ella disse: «Ai l minha mãe,
Mande abrir a minha cainpa,
E quando eu estiver morta
Escreva por sobre a tampa:

-Cziegau uma vez a caso,
Ro'üs mãos eernwloas. Foi' quando
Lli'os tentou o namorado,
Amor eterno jornada.

D'otttro oez, trazia' n bacon
Vermelho. e o rosto cdrado.

Io DE Novflmnlâô icms
Industria

Por intervenção do sur. dr.
A relino da Silva Guimarães, já fo
enviada para o Museu Industrial o
Commercial do Porto uma grande
porção d'amostras do diversos pro-
ductos industriaes deste, lahorioso
concelho.

. Todas essas menores, como
dll o digno conservador do Museu,
o ser. Joaquim de Vasconcellos, em
carta dirigida: ao sur. dr. Avelino,
foram muito admirados no Porto,
principalmente as ciitellarias do
snr. Jose Mendes fi.- flnnha, linhos
dos snrs. Antonio da Costa e Jon-
quirn Martins d'Oliveira Costa. coit-
ros dos snrs. Almeida d: Irmio, o
os magníficos cotins da Real Fabri-
ca de Caneiros, de que o director o
nosso bom e illustrado amigo Anto-
nin Guimarães, que não tem poo-
pado csforcosm fadigas para rollo-
car a fabrica que dirige a par das
meihoree do pais. As amostras de
cotlns da fabrica referida, appro-
ximadamcnte 200. vão ser dispos-
tas pela direcção do Museu em
granitos cartazes. afim de poderem
ser vistasze apreciadas conveniente-
mente.

Q museu atire-se brevemente,
e os seus dignos conservadores vão
tratar de estabeleceram secção es
pecial em que se eithibam os princi-

Ipaes productos da industria vinta-
raneuse.

_ Alem das amostras que foram
enviadas. o Museu Industrial do
Porto será enriquecido brevemente
com outras muitas, remettidas or
diversos tndustriaes do concel o,
cujos nomes opportuuameute mon-
cionaroiuos.

Eis a relação dos productos
enviados por agora:

José Mendes do Curthar'l'hesou-
ras de costura. com az-is de prata
noutros metaes, ornoilas; thesouras
de diversas aplicaçoes e feitios; ta-

1ltteresg.. machado de marchantes;
utensílios de oostohe: productos

Trriziu o bosco vermelho
“os labios du -rtalrtumifm

Moo uni dia raio triste,
.E muito'pollido o rosto.
Porque clic o hacia enganado
E o ruatana de desgosto.-

Bsnnanno Lucas.

Qiiintinnrin
Inaüguração do mo-

ni-unentoa D. At'-
fonso I-Ienriqaeii

Sob pretexto dos dias chuvo-
sos e frios dedezeinbro, avcntou-se
hontem a ideia do addlaiusnto da
inauguração do monumento a D.
Alfonso Henriques, que, como a il-
lustrada cominissão tinha resolvido.
havia de ter logar no dia 6 de de-
zembro, aproveitando se a occasião
.lo 7.” ccntonario dc l). Affonso.

Sabemos que a rominissã-.i ain-
da não tratou do semelhante assum-
pto. Isto porem não exclua a ideia
do ainda resolver o addiamsnto,
sem cnnitudo acliarmos muito plati-
siveis os motivos que hontein se es-
palharam para :ip-.upar ou dispor a
opinião publica. ..

0 nuno passado, quando se
tratou do centeiiario de S. Dainese.
ninguem se lembrou dos dias chu-
i'usos e frios de dezembro!

'possivel que o empreiteiro do ca-
vouco não o de concluido para u
dia da inauguração, e então, n'este
caso, o :uotivo cinsto, porque nada
se pode fazer sem elle estar cou‹
cltiili.

Segundo ouvimos dizer, _ o sr.
Marquez de Vallada, ou seja' addin-
da ou não a inauguração, teuciona
assistir a ella.' '

Partida

invicta com sua esta! filha, o sur.

do mais Bad! eda Rélaoäodo Porto.

‹

Sarmento,

E' possivel, ou pode fazer se

Perito hontem para a cidade

dr. Jose `Iaugusto Osorio Mosqueiro
digno Uescmbar gado

de pestieiro, etc.
João Antonio d'Aimei'da á Ir-

mão: tiiirtimento e apparelho de
couro secou e verde.

Joaquim Martim d'Olioct'ro
Costa:8ö_peças de tecidos de linho
e algodao (meias. guardanapos,
toalhas, lenços, etc. etc.,) t cartaz
d'amostras de paiiiio de linho. do
varias larguras e preços.

Jose Ferreira d'Abreu é Ir-
mão: Caixa com-diversas amostras

' de sabão.
Joaquim Antonio da Cunha

Gitimrãra: tiêi'a de fabrico conce-
lliio; velias .io cera.

.lfonocl Gonçaleei, de Britai-
ros: Colliercs.

Coserato. da freguesia de Cal-
dellav. Taipas: Garfos; l '
Jose Gentes, de S. Clemente de
Saude: Frisos de diversas madeiras,
e maínsas metallloas.

Pedro Pereira da Silca Guima-
rães: t7 volumes com amostras de
cotins, da Real rebrira de Caseiros,
diversos desenhos, cores e tecidos
(perto de 200 variedades).

Antonio Ferreiro Fernandes.
de IGerandollo: Amostras de contlns.
e riscados.

_ Antonio da Costa Guimarães.
Filho df: 0!: Cartaz com 2t amos-
tras de panties do linho, de (liver-
cos preços.

_'- Á.

Comboio :trazendo '

0 comboio que na terça feira
devera chegar à estação de Villa
Flor ils 8 horasida noite, chegou
depois das lO. por causa de se ter

segundo nos informam.
_ :nino a machine não podia

continuar viagem, foi preciso man-
dar vir uma de Louzada, e d'hi a
demora. `

Diarinnos que omachinlsta não
teve a menor cnlpabilldade n'este
incidente.

f- Refrosno

Regressou hontemdo Porto,
com sua exmfl' familia, oV ser dr.
Joaquim .lose Goncalves Teixeira

t

ta cidade.
v

to
r
n

d
b

n
g

g
g

h

fundido um parafuso da machine'

de Queiroz, distincto'cliniço n'esi- Y
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'_zfiíarcado de calrš'ão

0 mercado de carvão var
Vpor transferido da Praça de 3.'
Í'Thiago para o largo da Cadeia.
.Foi uma resoluca'o acertadíssima.

Vacclnação

No risa do rnelico do partido.
i ¡asundi Yi edital publicado na ser-
' ção respectiva. lulas 'as fi.” loiras,

`. w meio dia. p 'de .=-' à rumina-
de c'eauça.: a adultos.
Ninguem deixe. pois. de apro-

veitar o unfco meio do evitar ou
' _ notificar a acção mortitera das be-

- I gigas.

'Variola

Manitoston-se a variols em
"` fianeiros. tendo ja sido atacados 3

eu t croimças.
Como n'aquolle logar ha hos-

tantos fabricantes e não pain-as
'- . ereanças, seria hum que o sor

' ¡nministrador tornasse algumas
' . eeauções hygionicas u'aqnilh io-

caiidaiie a tiin de otiitar it irradia-_
são do loco epiilemice.

Desordem

No domingo pelas 8 horas
da noite. dois individuos que jo-

avain a bisra em uma tabnrna
da Senhora da Guia, trataram-se
de desordem. e. levantando-se
ambos. vieram jogar o sueco pa-
ra a-t'tta. '

O mais fraco recebeu diffe-
rentcs contusõrs no rosto; o mais
valente. depois d'este rasgo de

Í heroicidado, fugiu. `
' Gritou-se aqui' d'el-rei. mas

a policia não appareceu l
Aonde estaria ella?

Obito

l Falleceiiz-.eni_. Amarante o
_ mile insigne zpritifessore ar-

ƒ` entar o sur.Il r-
Mo. i

Desastre

0 snr. dr. Mattos Chaves
ao regressar segunda feira de S.
Torquatopnde tinha ido vizitar al
guns doentes,
montava,rece onde algumas con-
tusões. - . -

Sentimos e fazemos votos
pelo seu restabelecimento.

__»

Um concurso singu-
lar

vllouvc em Austin ('l'exas)nrn
singular concurso de pos.

0 premio coo'sitia em um` par
de liotas e um diploma. O ti'ium-
phaiior d'esse concurso toi um o_u-
ropeu. o sur Arthur Lovenlig, jo-
ven inglez morador e bom conheci»
do em Liverpool.

Esses pes gioriosos medem,se-
gundo o parecer da junta, u_m pe e
quatro alegadas de comprimento!
sobre e neo poliegadas do largura,
tliu cerca. de tt centimetros sobre

L.
Depois da proclamação do _re-

sultado, o iaureado l'oi conduzido
em uma padioia por 2o homens por
toda a cidade, tendo os pés descal-
905 o postos sobre uma almofada
de veludo encarnado

Eni todo o percurso toi acla-
madü.:

“_Em.- ..._-_.-

.lillllllillll
Arremataeão

(t.' Publicação)

O dia ti do proximo mea
Lde dezembro por 10 e

- meia horas da manhã, no tribo-

nal judicial d'esta comarca,col-
locado no palacete da rua das
Lainellas. d'esta cidade, se teni
de arrematar em liasta publi-
cil c no processo do cai-encho
por divida em queé exequen-
te .lose da Silva e executados
.Icronymo Saraiva de Carvalho
e mulher. todos da freguesia
de S. Cli'meiit'c de Siiiidc i'
il'estii comarca. os seguintes
bens de raiz: um terreno cha-
mado-u 'l`iil|iii.-siluado riu
vulgo do rio Ave. na frcgurzša
dita de S. Clemente de Saude.
avaliada na quantia de reis
595600; e a loira da Seara si-
tuada na mesmo fregueziumva-
Iiada na quantia de Bíifidfltti reis,
que tudo scri'i entregue o. quem
mais offerecer c dor a cima de
sua avaliação; e pelo presente
são citados todos os credores
inecrtos dos executados.

Guiiiioriies, t6 'de novem-
.bro de 1885.

Verificailo
c Santas

0 escrivão
Gaspar Teixeira de Souza Masca-

renhas Zz'tl

Arrematção
l" publicação

l 0 dio 6 do proximo
j ' me: de dezembro por

IO e meia horas da manhã. no
tribunal judicial.d`rsta comarca
eollociido no palccete da rua
das Lamellas. d'csta cidade. se
tem de arrematiir em horta pu-
lilica. e no processo de execu-
ção por divida em que é exe-
quente Manoel Antonio Saraiva
de Carvalho. da freguesia do'

Antonio an- 'E

hiu do cavallo que _

Santo Tlivrso de Prazins e ex-
ciitailos .leronymo Saraiva do
Carvalho e mulher, da fregue-
zin dr S. Clemente de Sando,to-
dos d'esta comarca. os seguintes
bens de raizzUm terreno de mal
to, denominado de Traz das la.-

es, situado no monte de Passo,
do frcgiiczia dita do S. Clemen-
te de Saude. d'esta comarca.
avaliado' na quantia de 2t8i$liOo
reis, que será entregue a quem
mais offerecer e der a ciinii de
sua avaliação: o pelo presente
são citados todos os credores
incertos, dos executados.

Guimarães. 16 de novembro de
1885.

Verllic'ide
Santos

_ O'eserlväo
Gaspar Teixeirade Souza Masca-

renhas 2d0

Arrematação
L' publicação

__ _ Q dia 29 do corrente
5 uiez de novembro, pelas

ll horas da manhi, na residen-
cia do finado Christovão José
Fernandes da Silva. no largo do
Cidade, d'esta cidade de Guima-
rães, tem de proceder-se emjias-
.m Publica á arrematação de di-
versos rereaes, palhas, vinho,uma

edra de marmore nacional de
liater sulla. e dous-niarteilões de
latão. que tudo será presente no
acto da praça e se entregará
aquem mais der acima da sua
avaliação.

GuimarãesJ'Í de novembre
de 1885.

.Verificado
0 escrivão

.territorio de Souza Loureiro
249

Arrematação
L' publicação

`0 processo de arrola-
" mento dos bens da he-

rança da fallecida Anna Marga-

COMMBROIO DE GUIMARÁES

rida, cr cada de seri ir, moradora
que foi n'esta cidade, se tem de'

roceder cm hasta publica, no
dia 20 do corrente mcz, pelas ll)
e meia horas da manhã. no tri-
bunal judicial diesta comarca de
Guimarães. à arrematação de di-.
versos objectos d'ouro, que serão
n'esse acto presentes. e se en-
tregarão a quem mais der acima

citados'quaes ipicr cri-dores iu-
certos. `

Guimarães, tô de novembro
de 1385.

Verificado

- . Santos

0 escrivão

Januari'o de Souza tourci'ro

EÍÍITAL
A. Camara Municipal

de Guimarães

¬AZ saber que todas as
ll quintas feiras, pelas 12

horas do dia.se procederá á va-
cciniição de rreanças c adultos
na casa do Medico de partido
d'esta camara. situ no largo do
Carmo n): 55. devendo iis pes-
soas vaectnadas comparecer em
igual dia e hora da semana im-
mediaie no mesmo local para
se verificar o resultado do npc-
riici'io e se tomarem its notas
respectivas.

0 que se annuneia ara
conhecimento do publico. ni-
mm-âes, t7 do novembro de
i885. E. eu ¡tntonio José da
Silva Bosto,esci'ivi`io, o subscre-
vi.

Opresideote

me cacho.: Warm '
` ` -"”- '-.iz-.QM

micos ae ao nas
2.' publicação

ÊELO juizo de direito
"š' d'esta comarca,c carto-

rio do escrivão abaixo assignado
correm editos de 30 dias. que
começarão a contar-se da publi-
cação do segundo annuneio,a ci-
tar tados os credores e lcgatarios
do falleeido Domingos dc Macedo
morador que foi no logar de Pe-
nellaa` da freguesia de Santa Ma-
ria de Sruto d'esta mesma oo-
marca, desconhecidos e domici-
liados fora dellapara no ditopra-

da avaliação. Pelo presente são '

10 D NOVEBIBBO 1835

V lCTU R ll U GU ._
.___

ÊWEMäAIBQÃE
(Em'publtcaeão)

0 ULTIMO DIA D'UM CONDEMNÀDÚ

o prelo

Rossa. _Senhora de Paris
(eu acentos) 1

Versão portuguesas
DE

ALEXANDRE AUGUSTO BARREIRA

rnbiimrâeha i usuario ao ts paginasãifizeoaàà ea mag .=_t'ro
papel amar-finado e impressão nItida ao preço de 120 rcis,cadii.nm pagos

r no acto da anti-liga.
Do Bog-Jorge! acham se distribuidos 3 fascículos o a--publi'capãe

continuo. regularmente. .
lteqiiosiçoi-s :i Domingos Fernandes Guimarães Junior. 7 Campo do

Toural 73 .uuro agente em Guimarães onde se acha a assignatorii o Io
distribuem gratuitamente prospectos.

Tendo a assignatura d ese fechar impretlvelrnente em 30 de Novem-
bro pede-se a todos as ea.” pessoas que dese'ein essi nar o oiii uio
de o fazer antes de aquella data. 1 g ' eq '

LucianoBiart
Aventuras de um joven naturalista, ver-io

de Alex Aug Barreira.

t tasciculo quinzenal de t6 paginas e 2 gravuras em separado
em papel amarfinado 50 reis pagos do acto da entrega. '

Viagens lnvoluntarias e Extraordinarias: o engenheiro Pinson, O
segredo de Jose, Na Fronteira Indianna. Lucia Avila.

.t voiumesfbrochados iiiustrados 3:200 reis. .
v

Vende-se e assigna -sc em casa do agente o Snr.'Domtiigos Guina
rães, Tonral 73.

llllllilNlll llll ESTABELEEIMENTÍ)
¿UDANÇA dc estabelecimento. Gervasio Antonio Pinto,

particípša aos seus amigos e freguezes e ao publico ue
mudou no provimo :Miguel'osen-estabulecimcntodeler .do ou
ral, (às escadinhas) para o largo de S. Sebastião n.” g a 77, an-
tiga casa da estação central do raminhode lcrro,cm frente á rua de
Vida Flor, onde espera o favor do publico, pois alem de um bom
sortido de cutolarias, ferragens e progagens, tem Agencia de trens

varias companhias, para Bahia, Rio de Janeiro etc.

tudo com pequenas cominissoes. _ _.

17-Largo de S. Sebastião-:77'

GUIMABÂls:-

.acenanaeaow.
Vendo nos que alguns negociantes de machines de custom

zo deduzirem os seus direitos no
inventario de menores a que por
falleeimento do mesmo se anda
procedendo. _

Gtlil'flm'i'ies, ll de Novem-
bro de l885.

- Veneno
Santos '
Ooscriväo

Gaspar Teixeira de S onze Mas-
carenhas. -

245

nEeLaBAçao
U abaixo assignado de-

Ê claro e faço publico
para todos os devidos el'fcitos,

ue alem de uma letra da quan-
tia de 300%000 reis. do que son
saccador. não sou do alguma
mais. nem acceitanto ou endos-
sante; e se or ventura alguma
apparecer e alsa e protesto con-
-tra seu autor. _*

continuam a propalar que o COMPANHIA FABRIL SINGEB
perdeu 8tt_cruto¬-'de reis com a casa Frister BL Rossmati n. te-
mos a decorar que isso é inteiramente falso. or nau f '
PANHIA FABRIL SlNGEaunca teve qiiegtãoqiilgdgn; Cddä
aqurlla rasa. mas assim, pelo contrario, com muitas outros por
abusar-om do seu nome SlNCER.para á sombra d'ellc engana-
rem o publico c poderem fazer o seu ncgocio.tendo-nos os tri-
hunaes feito sempre a justiça que mereciamos e conforme lo
leis.

Se fazemos esta declaração. não é porque liguemos a. me-
n'or importancia aos falsos e ardilnsos anniincios publicados-por
esses negociantes de mil fé e invejosos do grande credito e es-
tima que em todos as partes do mundo dão ás nossas tão apre-
ciadas maehinns de cozer. mas sim cm nttencüo ao publico
que sempre nos tem honrado com os seus favores c preferencia
e tanto isto é. verdade que, para poder dar cumprimento aos
grandes pedidos que diariamente recebe e COMPANHIA FA-
Bllll. SINCER acaba de inaugurar uma nova fabrico em Kil-
howie, onde se fabricam 10 MIL MAOHINAS POR
BEMANA, que Juntos ás outras tti mil quel produz a fit-
lirica de Nora-York prrfaz VINTE MIL lobriciidis se-
maniiliiirnte. devido tudo isto à grande procura que por toda a
parte tem as suas machines. i

uiiiunii aiii turu
"Vizefla.

Padre Manoel Ribeira de Caeiro
246'

sir-Campo de S. Fraheiioo-

i GUI"...RIB-

de aluguer. carreiras para diliereotcs partes,Agencias de vapores di

Encarrega-se tambem de despachos no caminhada fem .
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f Mlnnuls nr nos'nml -
TODOS US AUCTÚRES
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.

EM CASA DE

Luiz José Gonça! ves Basto
LS-BUA DE S. DAMASO-ãü

GUIWÁEs

f

e comemmeu. smeED. '

f L 1.., ¡Imizfzçãc de ennunciar eo publico que ae sua: excellentee _mechineel
l

fl? acabam de obter

'LL' ' “W ingerem! ea m _ _siçâo interagem ea
:and de Lonüree e .4mm,,_ k .oe--

L s ' 1-.` I' ' wwflfl I

il BIEDALI-IA DIPLOMA

m?m®fläâ
o maior e mais honroso premio

que se concede aos expositores

_ necomc
movem: recompensa que ¡lll se

concedeu à industria

'Clonvidamo- o publico a. vil-ver as excellentes e ainda não igualada-

- ` maohinas de closer, de LANÇADEIRA OSCILANTE, que esta.
Companhia expoz á. venda.

' . A As sms eu moles rANeeNs sÀoz
Pesponlo o mais perfeito e mais elastica, tento em

cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas nem corta a fazenda.
Todo o seu machinismo è ajustarel. e com o uso e
os enuos está e machine sempre perfeita.
Garantides por 12 annos.

Braco muito' elevado.
Lancadeim que leve um carrinho d'elgodão.

.Não precisa encher canella nem enllar a lançadeira.
à agulha e sempre ¡juslaveL
Der dous mil pontos n'um minuto!
Leriselmas no trabalho e silenciosos sem igual.

Vendem-se a pr'èstações de 500 reis por semana e a
dinheiro menos 10 por cento '

Serviço pemapentø
¡__-_19, Campmcurol, 21

-_ . _ sumiram
i . ` ` EM á venda para as
' ` ' rox'mas loterias,

l Pêra evitar faliificações devem dó comlorar na. I

L COMPÀNHIÃ FÃBRIL SlllliEil
`. i lr-emro De s. rRâNcIscof-is ' É
L _ __ _, _
L ' j GUIMARAES
l: “Algí FELIZ Pharmaciaënms “80mm A OGGASIAO

l;- _ .j DE 'RUA DA RAINHA 0m 'hmm
H . MANOEL 1. DA s. mmNDA ‹
L '_ vENnEM-sm
It. l Maquinas de costura de

guperior ¡Lunlidade por metade
do seu va or, tumo para alicia-
te, até como ara costureira; a

ODBlGO José Leite Din;
` pharmaceutico pela Es-

cole Medico-Cirurgiea do Porto,É"
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-- bil etes, meios quar-
tos,_-deoi_mos e cautel-
lae de--difiereutee pre-

partecipe ao publico e a lodos
os excellemissimos facultativo:
que tem a sou phormacia ahor-
ta rode a noite, avgando imme-

boa compra. az promta renda.

awzne aurora

OOMM'ERCIO DE GUrnr MARÃES
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lz MAIS-UM TRIUMPHOL l.

19 DE NOVEMBRO IOBI

'Q

ULTIMA NOVIDADE

MlfllllNlS DE COSTURA
- l IllllQS US AlICTOHE-S

DEPOSITO

EMCASA DE

Luiz José Goncalves Basto
IIS-RUA DE S. DAMASO-SO
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FABRICA DE sABA‹_› w'
vELA's. DE cEBo

DE

José Ferreira d'Abreu 8a Irmão.
.lã-Jima 'de Couros-da

l

Os directores d'esta acreditada fabri-
ca, em rasão da grande extracção qu:-
tem tido os sem` _productos, resolveram
augmental-a e (lar-lhe maior desenvol-
vimento para poderem satisfazer' os rei-
terados pedidos dos consuminidores.
`

PREÇOS DO SABÃO 'Ç

1.' qualidade, cada 459 grammaa (amigo arretel) 70 re. `
2.' . . . . . l' . 60 ›
a.. u e e I 50 I

à.. . l o o V . e 40 D

5.4. o | n n ' 0 O __ 20 I

‹ A quem comprar de 15 kllogrnm-
mas para. cima,faz-se abatimento.

fãe

L roller-amo DE unllllnlls
Li*

COI.-
diatamen'te as recaiu! que.t `
forum dirigida. . ' _f MOUTINHO l

.u . 1 _
,Emnmzàmnm'mmrcaí

_ TYPOGRAPHIA É

Preços commodos I ã

mao-w»
\

IEL-Rua Nova de Santo Antonio-408

variadlssimos caracteres, imprime-se com ppm-i-
ção, rapidez e burateza,ep0r preços excessivmnen

lc commomn. Inda a qualidade de impressos, taes com-
-Ol›|-as de livro, facturas, conlus Correntes, mappns, 1-0-
mlmg, circular”, bilhetes do estabelecimento, de vesila e
casamento, arrendamenlos. mcmorflndnne; otequcms

l paro garrafa-s, bilhetes de phumaçia. cartas funehres.
í acções de bancoe'e companhias, editees, cartazes, ele.

N'ESTA .typogi-aphin, recentemente montada com

›
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